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Resumo Simples
O presente estudo, vinculado ao Programa de Mestrado em Educação, na linha de pesquisa “Políticas Públicas Educacionais, Diversidade e Formação de Professores”, tem como objetivo compreender as percepções, os conhecimentos e os desafios dos professores da rede pública municipal de Montes Claros acerca da gagueira e de sua influência no processo de ensino e aprendizagem de crianças que gaguejam. A pesquisa justifica-se pelo fato de que a gagueira pode impactar significativamente a vida escolar do estudante, interferindo em seu desenvolvimento acadêmico, nas interações sociais e nas atividades cotidianas no ambiente educacional. Nesse contexto, torna-se fundamental investigar como os docentes, especialmente da Educação Infantil, etapa em que a gagueira frequentemente se manifesta , compreendem e lidam com essa condição no processo de ensino-aprendizagem. A fundamentação teórica apoia-se em autores como Boehn (2009), Ramos (2001) e Vygotsky (1991), além de documentos legais e normativos, tais como a Constituição Federal de 1988, a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB), a Convenção sobre os Direitos das Pessoas com Deficiência (CDPD) e as Leis nº 25.060/2024 e nº 5.485/2022.Trata-se de uma pesquisa de abordagem qualitativa, de caráter descritivo e exploratório, cujos procedimentos metodológicos incluem observação participante, análise documental e entrevistas com professores da rede municipal. O estudo encontra-se em curso na fase da pesquisa bibliográfica, para posterior aplicação no campo. Os resultados parciais da pesquisa bibliográfica realizada evidenciam que a gagueira ainda é pouco compreendida no contexto escolar, sendo frequentemente associada, de forma equivocada, à insegurança, timidez ou despreparo do aluno. Os estudos analisados indicam que a falta de formação específica dos professores sobre transtornos de fluência contribui para práticas pedagógicas inadequadas, como interrupções constantes, correções excessivas da fala ou exposição involuntária do estudante, o que pode comprometer sua participação em sala de aula. Por outro lado, a literatura destaca que intervenções baseadas na escuta respeitosa, no tempo ampliado para a fala, na mediação das interações entre pares e na parceria com a família e profissionais especializados favorecem significativamente o desenvolvimento acadêmico e social da criança que gagueja. 

Referências
BOHNEN, A. J. Estudo das palavras gaguejadas por crianças e adultos: caracterizando a gagueira como um distúrbio de linguagem. 2009. Tese (Doutorado em Letras) – Universidade Federal do Rio Grande do Sul, Porto Alegre, 2009.
BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Básica. Secretaria de Educação Continuada, Alfabetização, Diversidade e Inclusão. Conselho Nacional da Educação. Diretrizes Curriculares Nacionais Gerais da Educação Básica. Ministério da Educação. Secretária de Educação Básica. Diretoria de Currículos e Educação Integral. Brasília: MEC, SEB, DICEI, 2013. Disponível em http://portal.mec.gov.br/docman/julho-2013-pdf/13677-diretrizes-educacao-basica-2013-pdf/file. Acesso em 13 mar. 2025.
MINAS GERAIS. Lei nº 25.060, de 19 de dezembro de 2024. Institui a política estadual de atenção à pessoa que gagueja. Diário Oficial de Minas Gerais, Belo Horizonte, 19 dez2024.
MONTES CLAROS. Lei nº 5.485, de 17 de outubro de 2022. Institui a semana de conscientização e de atenção à gagueira e à pessoa que gagueja no município de Montes Claros (MG). Diário Oficial de Montes Claros, Montes Claros, 17 out. 2022.
RAMOS, Marise Nogueira. A pedagogia das competências: autonomia ou adaptação? São Paulo: Cortez, 2001. 
VYGOTSKY, Lev. Semenovich. A Formação Social da Mente:o Desenvolvimento dos Processos Psicológicos Superiores. 6. ed. São Paulo: Martins Fontes, 1991.




image1.png
XVII CONGRESSO
NACIONAL DE
PESQUISA EM
EDUCAGAO
COPED/2026

09 A 11 DEJUNHO

EDUCACAO E A CONSTRUGAO
DE UM NOVO MUNDO:
HEIRER NS





